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APRESENTAÇ0 

O Mato Grosso do Sul, na safra 1988/89, 	produziu 
cerca de 250.000 toneladas de arroz em casca. 	Dessa 
produço 60,8 % foi decorrente do cultivo de sequeiro 
e 39,2 % do cultivo irrigado; sendo que a produtivida 

de mdia do arroz irrigado atingiu 3.7 t/ha e a do se 
queiro, 1,2 t/ha. 

No Estado há grande potencial para melhorar os reti 

dimentos e a produço sobretudo com uti1izaço de no 

vas prticas de manejo e aumento da área irrigada. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuria 
(EMBRAPA), atravs da Unidade de Execuço de Pesquisa 

de .mbito Estadual de Dourados (UEPAE de Dourados), 

vem executando trabalhos, nas áreas de melhoramento ve 
getal e prticas culturais, com arroz irrigado, desen 

volvendo estudos com linhagens e cultivares a partir 

de cruzamentos realizados em outros centros de pesqui 
sa. Os gen6tipos que apresentam bom comportamento so 

incluídos de forma sistemtica em diferentes ensaios 
de avaliaço. 

Os resultados apresentados neste volume so ainda 

parciais, portanto, devem ser utilizados com precau 
ço. 

J00 Carlos Heckler 
Coordenador do Programa de Arroz 

EMBRAPA-UEPAE de Dourados 
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CONDIÇÕES CLIMÁTICAS OCORRIDAS NO ANO AGRÍCOLA 1988/89, 

EM DOURADOS, MS 

A precipitaço pIuviomtrica ocorrida no período 

compreendido entre setembro/88 e maio/89 totalizou 
920,9 mm, com média mensal de 102 mm. Os meses de se 

tembro e maio desse período foram os mais secos; os de 

mais tiveram distribuiço regular de chuvas (Fig. 1). 

As mdias das temperaturas atingiram seus maiores 

picos no ms de dezembro, onde a mxima foi de 

32,6°C, a mÍnima de 20,9 0C e a mdia de 25,7 ° C. A par 
tir daí começaram a declinar (Fig. 2). 

O ms de setembro, normalmente apresenta temperatu 

ras mÍnimas do ar e na relva mais baixas que os meses 

subseqUentes, o que tem prejudicado o estabelecimento 

da cultura (Tabela 1). 
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FIG. 1. Precfpitaço, por decndio, no período de setembro de 1988 a 

maio de 1989. ENBRAPA—UEPAE de Dourados, lis. 
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FIC. 2. Mdia mensal das temperaturas do ar (mximas, mínimas 

e medias), ocorridas de setembro de 1988 a maio de 

1989. EMBRAPA—IJEPAE de Dourados, tIS. 
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TABELA 1. Temperaturas mínimas do ar e na relva, no ms de setembro de 1988. 
EMRRAPA-UF.PAE de Dourados. HS. 

Dia 

Temperatura 	nifnin,o 	('C) 

Ar 	 Relva 

1 17,7 	 6,9 

2 12,8 	 9,3 

3 13.1 	 8,0 
4 14,8 	 8,4 

5 15,2 	 9.4 

6 16,9 	 11,9 
7 16,1 	 9,1 

8 14,1 	 7,7 
9 15,2 	 9,2 

10 18,8 	 10,4 

Ii 15.5 	 10.0 
12 17,2 	 13,1 
13 19,4 	 16,4 

14 15,0 	 14.0 

15 12,0 	 6,0 
16 15,0 	 10,6 
li 13,8 	 13.0 
18 13,4 	 10,2 
19 15,4 	 12,4 
20 19,2 	 16,9 

21 22,2 	 18,0 
22 20,1 	 13,9 
23 20,6 	 13.4 
24 21,0 	 15,0 
25 20,1 	 15,8 
26 20,3 	 14.9 
27 19,4 	 16,7 

28 13,2 	 11,0 
29 13,4 	 9,4 

30 13,8 	 8,0 

H;dta 16,5 	 11,6 
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PROJETO 001.87.005-4 - INTRODUÇÃO, AVALIAÇÃO E UTILIZA 

ÇÃO DE CER14OPLASMA DE ARROZ 

A obtenço de uma nova cultivar obedece uma srie 

de etapas na experimentaçao, at alcançar confiabilida 

de suficiente para seu lançamento. Durante esse peno 

do busca—se caracterizar os gentipos em estudo. Com  

esse propsito a EMBRAPA—UEPAE de Dourados, em colabo 
raço com outras instituiçes de pesquisa, vem desen 

volvendo trabalhos cooperativos, visando aprimorar o 
programa de melhoramento genetico. 

1. ENSAIO DE OBSERVAÇÃO DE ARROZ IRRIGADO/REGIÃO II 

(E.O.A.I./II) 

Joo Carlos Heckler' 
Oscar Pereira Colman 2  

1.1. Objetivo 

O ensaio de observaço tem como principal objetivo 

a identificaço de gentipos, que constituiro os en 

saios cooperativos preliminares. 

Atravs desse ensaio pretende—se obter anualmente, 

o mÍnimo de 100 novas linhagens de arroz, avaliando—se 

materiais geneticos criados pelas diversas institui 

çes de pesquisa do Brasil e exterior em condiçes eco 

lgicas diferenciadas. 

1  Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	Caixa Postal 	661, 

79800 - Dourados, MS. 
2  Tcnico Aqrfcola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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1.2. Metodologia 

Foram introduzidas 182 linhagens, provenientes do 

Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijo (CNPAF). 

Coletaram-se dados de floraço mdia, acamamento, esta 

tura de planta e produço de gros. 

O experimento foi conduzido em solo hidromúrfico 

(Cley Pouco Húmico), na UEPAE de Dourados; o preparo 

do solo constou de trs gradagens, sendo uma pesada e 

duas leves. A adubaço corretiva foi realizada aplican 

do-se 250 kg/ha de superfosfato triplo e 150 kg/ha de 

cloreto de potssio, a lanço, por ocasio da última 

gradagem. Na diferenciaço do primúrdio floral, apll 

cou-se uria em cobertura, na dose de 80 kg/ha de N. 

Para o controle de ervas daninhas foi utilizado, em 

pSs-emergncia, propanil + 2,4-D (340 g/.L + 28 gf-L), 

na dose de 8 .L/ha. O ensaio foi instalado de maneira 

exploratúria, isto , no obedeceu delineamento exper! 

mental. As linhagens foram semeadas manualmente em sul 

cos de 5,00 m. 

Para a seleço dos diversos genútipos foram adota 

dos como critrios o rendimento de gros, estatura de 

planta e floraço mdia. 

1.3. Resultados 

Das 182 linhagens introduzidas selecionaram-se 43, 

as quais apús comparaço com resultados obtidos nas 

demais instituiçes da rede, sero utilizadas para 

constituiremos ensaios preliminares (Tabela 1). 
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TABELA 1. 	Rcttdiirrnto dc grins, estatura de planta e iloraço mtdla dnç 	gentlpos 

si 1 ec ioi,adoa no E.0.A. 1./lI. DIBRAPA-IIErAE de Dourados, OS. 1985189. 

S.iteiclura: 07.11.88 	 Finv:g.ir la: 13.11.88 

Centipo 

Rcr.d 	inelitIt 

de gros 

(kgfha) 

Esi a (tira 	de 

planta 

(cm) 

II oraço 

,edia 

(dias) 

COA 6450 11.744 101 87 
COA 6121 11.848 92 116 
COA 6728 10.252 87 lIA 
COA 6729 13.650 92 114 
COA 6730 12.128 86 86 
COA 673? 11.981 100 II? 
COA 6746 12.261 89 107 
COA 6747 12.172 94 lO) 
COA 6750 12.202 lo? IDO 
COA 6751 12.704 101 90 
COA 6768 12.766 89 94 
COA 677° 13.251 88 119 
COA 6781 11.730 96 104 
COA 6783 12.056 110 96 
COA 6787 11.242 110 96 
COA 6788 12.698 101 II' 
COA 6793 12.069 100 106 
COA 6800 13.076 106 120 
COA 6803 11.764 101 lOS 
COA 6804 32.778 91 113 
COA £8C5 12.704 97 114 
COA 6807 13.458 81 91 
COA (1 808 11.316 93 96 
COA 6809 9.718 80 97 
COA 6810 10.311 II 92 
COA (812 8.982 87 86 
COA 6814 8.140 71 94 
COA 6815 9.676 87 98 
COA 6820 9.912 71 90 
COA 6822 9.750 70 99 
COA 6825 8.672 73 96 
COA 6828 11.582 73 IDO 
COA 6831 9.262 84 90 
COA 5833 11.345 71 99 
COA 6835 8.568 80 88 
COA 6816 9.011 85 99 
COA (t837 9.366 87 99 
COA 6841 9.839 87 106 
COA 6860 12.084 104 93 
COA 6903 11.301 87 105 
LE000T 8.686 89 99 
MC 445 12.380 99 307 
MC 470 12.128 96 113 
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2. ENSAIO COMPARATIVO PRELIMINAR DE ARROZ IRRIGADO LO 

CAL (E.C.P.A.I. - LOCAL) 

Joao Carlos Heckier' 

Oscar Pereira Colman 2  

2.1. Objetivo 

Reavaliar genotipos selecionados no ensaio compara 

tivo preliminar do ano anterior. 

2.2. Metodologia 

O ensaio foi conduzido na UEPAE de Dourados, em so 

lo hidromrfico (CLey Pouco Humico). O preparo do so 
lo constou de uma gradagem pesada e duas leves. Para 

equilibrar os nÍveis de fsforo e potssio, foram uti 
lizados 250 kg/ha de superfosfato triplo e 150 kg/ha 

de cloreto de potssio. A adubaço nitrogenada foi 

realizada por ocasio da diferenciaço do primordio 

floral, aplicando-se 80 kglha de N, na forma de 
uria. Para o controle de ervas daninhas, aplicaram-

se propanil + 2,4-D (340 g/-L + 28 g/.L), na dose de 
8 .L/ha. O delineamento experimental foi o de blocos 

ao acaso com trs repetiçes. As parcelas constaram 

de cinco linhas de 5,00 m, espaçadas de 0,20 m, tota 

lizando 5,00 m2  . Por ocasio da colheita descartaram-
se as linhas laterais e 0,50 m de cada extremidade da 

parcela. 

Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	Caixa Postal 661, 

79830 - Dourados, MS. 
2  T&nico Agrícola, £MBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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Foram avaliados o rendimento de gros, estatura de 
planta e ciclo de floraço e colheita. As cultivares 

padres foram Bluebelle (ciclo precoce), BR IRGA-409 

(ciclo mdio) e CICA 8 (ciclo tardio). 

2.3. Resultados 

O rendimento médio de gros obtidos pelos tratamen 

tos foi de 7.917 kg/ha, destacando-se a CICA 8, com 

9.396 kg/ha e CNA 5714, CNA 5746, CNA 6080 e BR IRCA-

409, com9.185, 9.042, 8.870 e 8.539 kg/ha, respectiva 
mente (Tabela 1). A Bluebelle e a CNA 5730 obtiveram 

os menores rendimentos de gros com 6.562 e 6.525 

kg/ha, respectivamente. 
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TABELA 1. Rendimento de gros, estatura de planta, ciclo 

de floraço e colheita de cultivares e linhagens 

de arroz irrigado no E.C.P.A.I. - Local. 

EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, safra 1988/89. 

Semeadura: 11.10.88 	Emergncia: 21.10.88 

Cultivar 

e 

linhagem 

Rendimento 

de gros 

(kg/ha 

Estatura 

planta 

(cm) 

de 	Ciclo 

Floraço 

(dias) 

Colheita 

CICA 8a 9.396 	a 87 112 152 
CNA 5714 9.185 	a 86 108 136 
CNA 5746 9.042 a 94 116 156 
CNA 6080 8.870 ab 98 108 136 
BR IRCA_409a  8.539 	abc 98 91 136 
CNA 5745 7.953 	abcd 87 117 157 
CNA 5932 7.797 	abcd 85 108 136 
CNA 5505 7.781 	abcd 84 107 136 
CNA 6089 7.643 	abcd 97 108 136 
CNA 5957 7.572 	abcd 86 106 136 
CNA 5731 7.028 bcd 81 118 158 
CNA 5768 7.011 	cd 98 116 156 
Bluebelle"  6.562 d 118 68 112 

CNA 5730 6.525 	d 90 118 158 

X = 7.922 C.V. 	(0/,) 12,07 

a Padro. 
Mdias seguidas de mesma letra no diferem significativamen 

te entre si (Duncan, 	5 	7,). 
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3. ENSAIO COMPARATIVO INTERMEDIÁRIO DE ARROZ IRRIGADO 

LOCAL (E.C.I.A.I. - LOCAL) 

Jogo Carlos Heckler' 
Oscar Pereira Colman' 

3.1. Objetivo 

Avaliar gentipos selecionados em ensaios anterio 

res, dando continuidade ao processo de seleço. 

3.2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, 

em solo hidromrfico (Gley Pouco Himico). O preparo do 

solo constou de uma gradagem pesada e duas leves; por 

ocasio da ultima gradagem foram incorporados 250 kg/ 

ha de superfosfato triplo e 150 kgfha de cloreto de p0 

tssio. A adubaço nitrogenada foi realizada comuria, 

na dose de 80 kg/ha de N, por ocasio do primrdio fio 

ral. O delineamento experimental foi o de blocos 	ao 

acaso com tres repetiçes. As parcelas constaram 	de 

cinco linhas de 5,00 m, espaçadas de 0,20 m, totalizan 

do 5,00 m 2  . Considerou-se como rea útil as trs linhas 
centrais descartando-se 0,50 m em cada extremidade da 

parcela. Aplicaram-se, em ps-emergncia, propaníl + 

2,4-D (340 g/) + 28 g/-L), na dose de 8 .L/ha, para o 
controle de ervas daninhas. Foram avaliados rendimento 

de gros, estatura de planta e ciclo de floraço e co 

lhe i ta. 

fng.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-IJEPAE de Dourados, 	Caixa Postal 	661, 

79800 - Dourados, KS. 
2  Tcnico Agrícola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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Como cultivares padres foram utilizadas Bluebelle 

(ciclo precoce), BR IRCA-409 (ciclo medio) e CICA 8 

(ciclo tardio). 

3.3. Resultados 

O rendimento mdio apresentado pelos 	tratamentos 

atingiu 9.083 kg/ha (Tabela 1). Os genotipos apresen 

taram grande potencial de produtividade, com exceço 

da Bluebelle e CNA 5557. O destaque principal foi pa 

ra a CNA 5755 que obteve 10.498 kg/ha, com percentual 

de 32,9 % superior 	testemunha CICA 8. Outros genti 

pos que tambm mostraram bons rendimentos 	foram: 

CNA 5741, CNA 5751, CNA 6083, CNA 5213, com 	9.990, 

9.982, 9.757 e 9.523 kg/ha, respectivamente 	(Tabe 

la 1). 
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TABELA 1. Rendimento de gros, estatura de planta, ciclo 

de fIoraço e colheita de cultivares e linha 

gens de arroz irrigado no E.C.I.A.I. - Local. 
EMBRAPA—UEPAE de Dourados, MS, safra 1988/89. 

Semeadura: 11.10.88 	Emergncia: 21.10.88 

Cultivar 

e 

linhagem 

Rendimento 

de gros 

(kg/ha) 

Estatura de 

(cm) 

planta  

Ciclo 

Floraço 

(dias) 

Colheita 

CNA 5755 10.498 a 96 99 139 

BR IRGA-409 "  10.490 a 84 76 118 

CNA 5741 9.990 a 82 99 139 

CNA 5751 9.982 	a 89 112 147 

CNA 6083 9.757 	a 95 110 147 

CNA 5213 9.523 	ab 93 99 139 

CNA 6088 8.180 bc 93 107 147 

CICA 8" 7.898 	c 89 103 139 

Bluebelle 7.292 	c 118 68 112 

CNA 557 7.223 	c 97 118 153 

= 	 9.083 	C.V. (%) = 9,60 

Padro. 

Mdias seguidas de mesma letra no diferem significativa 

mente entre si (Duncan, 5 7). 
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4. ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO DE ARROZ IRRIGADO LOCAL 

(E.C.A.A.I. - LOCAL) 

Jø0 Carlos Hecker' 

Oscar Pereira Colman 2  

4.1. Objetivo 

Avaliar os gentipos que participaram do ensaio 

avançado de primeiro ano. 

4.2. Metodologia 

O experimento foi realizado na UEPAE de Dourados, 

em solo hidromrfico (Gley Pouco Hilmico). O preparo do 
solo constou de uma gradagem pesada e duas leves. A 

adubaço corretiva foi de 250 kglha de 	superfosfato 

triplo e 150 kg/ha de cloreto de potssio, 	incorpora 

dos durante a última gradagem. As ervas daninhas foram 

controladas, em ps-emergncia, com propanil + 2,4-D 

(340 g/-L + 28 g/1J,  na dose de 8 J/ha. O delineamento 

experimental foi o de blocos ao acaso com trs repeti 
çes. As parcelas foram constituÍdas de cinco linhas 

de 5,00 m espaçadas de 0,20 m. Por ocasio da colhei 

ta, foram consideradas como rea ti1 as trs linhas 

centrais, descartando-se 0,50 m de cada extremidade da 

parcela. Foram avaliados treze gentipos. Como padroes 

foram utilizadas as cultivares Bluebelle (ciclo preco 

Enq.-Ayr., M.Sc. • [MBRAPA-UEPA[ de Dourados, 	Caixa Postal 661, 

79800 - Dourados, MS. 
2  Tcnico AqrÇcola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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cc), BR IRGA-409 (ciclo rndio) e CICA 8 (ciclo tardio). 

4.3. Resultados 

O rendimento medio do ensaio foi de 10.056 kg/ha. No 

grupo das precoces, a padro Bluebelle foi superada em 

rendimento de gros pelas linhagens 	P 90 —B-53-1T, 

IR 912-192-2 e IRCA 117-23-2P-1 em 39, 17 e 12 L, 	res 

pectivamente. Apesar da Bluebelle ser pouco produtiva, 

ainda continua apresentando a melhor qualidade 	de 
gros, com Índices baixos de quebramento (6,8 7) e 	al 
tos de gros inteiros (66,3 ). Tambem quanto a qualida 

de de gros, destacaram—se as linhagens 

IRGA 117-23-2p-1 e P,, —B-53-1T (Tabela 1). 

No grupo de ciclo medio, embora nenhum tratamento te 

nha superado a padro BR IRCA-409, a CNA 5206 	apresen 
tou o melhor desempenho no rendimento de engenho, 	com 
9,5 	de gros quebrados e 61,2 7 de gros inteiros (Ta 
bela 1). 

Apesar da anlise estatÍstica no apresentar diferen 

ças significativas no grupo de genStipos de ciclo tar 

dio, a padro CIGA 8 foi superada pelas demais em rendi 

mento de gros, porm, alcançou bom rendimento de enge 

nho perante as outras linhagens (Tabela 1). 
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5. ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO DE ARROZ IRRIGADO EM 

CONDIÇÕES DE VÁRZEA ÚMIDA LOCAL (E.C.A.A.I./vu - 

LOCAL 

J00 Carlos Heckler' 

Oscar Pereira Colman 2  

5.1. Objetivo 

Avaliar os gentipos do E.C.A.A.I./VU - Local (sem 

lamina d'gua permanente). 

5.2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, 

em solo hidromrfico (Gley Pouco Húmico). O preparo 

da rea constou de uma gradagem pesada e duas leves. 

A adubaço corretiva foi realizada atravs da incorpo 

raço de 250 kg/ha de superfosfato triplo e 150 kg/ 

ha de cloreto de potssio, por ocasio da última gra 

dagem. Para o controle de ervas daninhas, utilizou-se 

propanil + 2,4-D (340 g/1 + 28 gIL), na dose de 8 2/ 
ha, em pús-emergncia. A adubaço em cobertura foi 
feita, por ocasio da diferenciaço do primúrdio fIo 

ral, com urúia, na dose de 80 kg/ha de N. O delineo 

mento experimental foi o de blocos ao acaso, com trs 

repetiçes. Cada parcela constou de cinco linhas 	de 
5,00m, espaçadas de 0,20 m. Para fins de 	avaliaço, 
foram consideradas as trs linhas centrais, desprezan 

do-se 0,50 m, em cada extremidade da parcela. Quando 

1  Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAP4-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 	661, 

79800 - Dourados, MS. 
2  Tcnico Agrícola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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as plantas atingiram de 25 a 30 cm de estatura, 	a 

rea foi irrigada, deixando-se o solo em capacidade 

de campo. Foram avaliados rendimento de gros, esta 

tura de planta e ciclo de floraço e colheita. 

5.3. Resultados 

A média de rendimento de gros no ensaio foi 	de 

5.528 kg/ha (Tabela 1), inferior em 46 7 ao verifica 

do no ensaio comparativo avançado irrigado. No grupo 

dos tratamentos de ciclo precoce destacaram-se quanto 

ao rendimento de gros as linhagens P,,,-B 4 -53-1T, 

IRGA 117-23-2P-1 e IR 912-192-2, com 107, 98 e 90 t, 

respectivamente, apresentando desempenho superior ao 

da padro Bluebelle (Tabela 1). 

No grupo de ciclo mdio, a testemunha BR IRGA-409 

superou as demais. No grupo de ciclo tardio, a linha 

gem CNA 3882, obteve o melhor rendimento de gros, 

5.229 kg/ha, 45 7. acima da padro CICA 8 (Tabela 1). 

Quanto a floraço mdia dos genStipos, houve retarda 

mento geral, decorrente da falta dgua, o que aumen 

tou o período de crescimento compreendido da emergn 

cia 	elongaço das plantas (Tabela 1). Tambm a es 

tatura das plantas sofreu diminuiço 	generalizada. 

Apesar do controle inicial de ervas daninhas ser sa 

tisfatrio, houve reinfestaço, principalmente de 

corda-de-viola (Ipornea sp.). 
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6. ENSAIO COMPARATIVO PRELIMINAR DE ARROZ IRRIGADO/RE 

GIRO II (E.C.P.A.I./II) 

Joo Carlos [leckler' 
Oscar Pereira Colman 2  

6.1. Objetivo 

Avaliar cultivares e linhagens sob diferentes con 

diçes ecolgicas. 

6.2. Metodologia 

Este experimento foi realizado em rede, em varias 

Unidades Federativas, coordenado pelo CNPAF. É compos 

to pelos melhores gentipos selecionados na reunio 

anual da Comisso Tecnica de Arroz. Em Mato Grosso do 

Sul, o ensaio foi instalado na UEPAE de Dourados, em 

solo hidromrfico (Gley Pouco Húmico). O delineamento 

experimental foi o de blocos ao acaso com trs repeti 

çes. As parcelas constaram de quatro linhas de 4,00 m, 
espaçadas de 0,20 m, totalizando uma rea de 3,2 m 2  

Somente as duas linhas centrais foram colhidas de! 
cartando-se 0,50 m na extremidade de cada parcela. Fi 
zeram parte deste ensaio 16 tratamentos, onde CICA 8 

e ER IRGA-409, foram as cultivares padres. A aduba 
ço corretíva foi realizada por ocasio da ilitima gra 

dagem, utilizando-se 250 kg/ha de superfosfato triplo 

e 150 kg/ha de cloreto de potssio. Para o controle 

Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	Caixa Postal 661, 

79800 - Dourados, LIS. 
2  Tcnico Agr{cola, ELIBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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de ervas daninhas, foi aplicado propanil + 2,4-D (340 

+ 28 g/2), na dose de 8 2/ha. Os parametros ava 
liados foram: rendimento de gros, estatura de planta 

e ciclo de floraço e colheita. 

6.3. Resultados 

O rendimento médio de gros do experimento foi de 
5.403 kg/ha. Devido ao fato dos materiais genticos se 

rem de ciclo tardio, esperou-se que fossem mais produ 

tivos. Apenas as linhagens SC 2 e CNA 6343 superaram 

a testemunha OlGA 8 (6.317 kg/ha), com 6.446 e 6.333 

kg/ha, respectivamente (Tabela 1). 



TABELA 1. Rendimento de graos, estatura de planta, ci 

cio de fioraço e colheita, de cultivares e li 

nhagens de arroz irrigado no E.C.P.A.l./Ii. 

ENBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, safra 1988/89. 

Semeadura: 7.11.88 	Emergncia: 13.11.88 

Cultivar 

e 

Linhagem 

Rendimento 

de gros 

(kg/ha) 

Estaturade 

planta 

(cm) 

Ciclo 

F1oraço 

(dias) 

Colheita 

SC 2 6.466 	a 94 107 151 

CNA 6343 6.333 	ab 88 108 151 

CICA 8a 6.317 	ab 91 82 151 

CNA 6370 5.815 	abc 91 107 151 

CNA 6320 5.796 	abc 93 114 151 

CNA 6283 5.615 	abc 99 104 151 

CS 55 5.598 abc 108 108 151 

BR IRCA_409a  5.487 	abc 95 76 135 

CNA 6326 5.128 abc 96 107 151 

CNA 6285 5.117 	abe 97 103 151 

CNA 6363 5.008 bc 95 107 151 

CNA 6292 4.895 c 93 120 151 

MC 421 4.872 	c 125 112 151 

CNA 6309 4.792 c 108 120 151 

CNA 6241 4.765 	c 105 114 151 

CNA 6325 4.461 	c 96 123 151 

X = 	 5.403 	C.V. (%) = 12,80 

a Padro. 
Mdias seguidas de mesma letra no diferem significativa 

mente entre si (Duncan, 5 7,). 
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7. ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO DE ARROZ IRRIGADO! 

REGI.O II (E.C.A.A.I./II) 

J00 Carlos Heckier' 

Oscar Pereira Colman 2  

7.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de cultivares e linhagens 

selecionadas em ensaios preliminares de rendimento, 

nas condiçes eculgicas locais, visando recomenda 

çao. 

7.2. Metodologia 

O ensaio foi conduzido na UEPAE de Dourados, em 

solo hidromrfico (Cley Pouco FLmico). O delineamen 

to experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetiç6es. A parcela constou de seis linhas de 

5,00 m, espaçadas de 0,20 m. A área util da parcela 

constituiu—se nas quatro linhas centrais, deixando-

se 0,50 m na extremidade de cada parcela. O preparo 

do solo constou de uma gradagem pesada e duas leves. 

Na adubaço de correço foram utilizados 250kg/ha de 

superfosfato triplo e 150 kg/ha de cloreto de pots 

sio. No controle de ervas daninhas, aplicaram—se pra 

panil + 2,4—D (340 gi'.L + 28 gil), na dose de 8 I/ha. 

Foram avaliados rendimento de gros e de engenho, 

estatura de planta e ciclo de f1oraço e colheita. 

Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPA[ de Dourados, Caixa Postal 661, 

79800 - Dourados, MS. 
2  Tonico Agrícola, EMBRAPA-U[PA[ de Dourados, 
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7.3. Resultados 

A rndia dos tratamentos atingiu 10.030 kg/ha, sen 
do que os gentipos que obtiveram rendimento 	de 
gros acima de 10 t foram: CNA 5696, 	CNA 5714, 
CNA 5755, CNA 3886, CNA 3888, CNA 3891, 	CNA 3882, 
CNA 5751, Metica 1 e CNA 5544, com 11.428, 	11.411, 
10.822, 10.797, 10.498, 10.446, 10.421, 	10.395, 
10.395 e 10.208 kglha, respectivamente 	(Tabela 1). 
Destacaram—se pela qualidade de gros 	CNA 3888, 
CNA 3891, ONA 5751, CNA 5259, CNA 5685 e CNA 5687, 
com Índices de gros quebrados abaixo de 10 /,. 
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8. COLEÇXO ER IRGA DE ARROZ IRRIGADO 

Joo Carlos E-lcckler' 

Oscar Pereira Colman 2  

8.1. Objetivo 

Comparar o desempenho das 13R IRGAs, com aBR IRGA-

409 (mais plantada no Estado), nas condiçes edafo 

climticas locais. 

8.2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, 

em solo hidromorfico (Gley Pouco Fiumico). O delinea 

mento experimental foi o de blocos ao acaso, 	com 
trs repetiçes. As parcelas foram constituídas 	de 

quatro linhas de 5,00 m, espaçadas de 0,20 m. Conside 

rou-se, para fins de avaliaço, somente as duas li 

nhas centrais, desprezando-se 0,50 m na extremidade 

de cada parcela. O preparo do solo constou de uma 

gradagem pesada e duas leves. Como adubaço correti 

va utilizou-se 250 kg/ha de superfosfato triplo e 

150 kg/ha de cloreto de potíssio. Para o controle de 

ervas daninhas aplicou-se propanil + 2,4-D (340 

g/L + 28 gIZ), em pos-emergencia, na dose de 8 -L/ha. 

Foram avaliados o rendimento de gros, estatura de 

planta e ciclo de floraço e colheita. 

1  Eng.-Agr. , M.Su., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 	661, 
79800 - Dourados, MS. 

2  Tcnico Agrícola, [MBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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8.3. Resultados 

O rendimento mdio do ensaio foi de 7.366 	kg/ha 

(Tabela 1). Dentre as cultivares avaliadas 	 a 

BR IRGA-409 apresentou melhor rendimento (9.052 kg/ 

ha), seguida da BR IRGA-412, com 7.890 kg/ha. A 

BR IRGA-411 alem do menor rendimento de gros, foi a 

cultivar que apresentou a maior estatura de planta 

(sujeita a acamamento) e hbito de disposiço das fo 

lhas no erectas; essa caracterÍstica proporciona ex 

cessivo sombreamento para a planta e tambm formaço 

de microclima, propÍcio ao aparecimento de doenças. 
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TABELA 1. Rendimento de gros, estatura de planta e ci 
do de floraço e colheita de cultivares 

BR IRCAs. EMBRAPA—UEPAE de Dourados, MS, sa 
fra 1988/89. 

Semeadura: 13.10.88 	Emergncia: 23.10.88 

Rendimento Estatura 	de Ciclo (dias) 

Cultivar de 	gros planta 

(kg/ha) (cm) Floraço Colheita 

AR IRGA-409 9.052 	a 90 81 116 

AR IRGA-412 7.890 	ab 92 84 116 

AR rRGA414 6.880 b 91 75 116 

AR IRGA-413 6.587 	b 93 82 116 

AR IRGA-411 6.421 	b 118 84 116 

X 	 7.366 	 C.V. () = 12,66 

Medias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre 

si (Duncan, 5 x). 



PROJETO 001-86-045-1 - PRÁTICAS CULTURAIS EM ARROZ 
IRRIGADO POR SUBMERSKO 

A alta produtividade obtida por uma 	cultivar 

advm, no s de fatores intrÍnsecos (formaço gen 
tica), mas tambm de fatores extrínsecos (tais como 

fatores climticos, doenças e pragas). Outro fator, 

igualmente importante, 	a competiço intra-específi 

ca, ou seja, entre plantas de mesma espcie. Em 	de 

corrncia dessa competiço existe, para cada culti 

var, unia densidade de plantas que resulta em maior 
produtividade e melhor aproveitamento dos recursos e 

insumos disponíveis. Dessa forma, torna-se indispen 

savel a determinaço de melhores epocas e densidade 

de semeadura e espaçamento. 

1. ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE SEMEADURA PARA O ARROZ 

IRRIGADO POR SUBMERSXO 

J00 Carlos Heckler' 

Oscar Pereira Colman 2  

1.1. Objetivos 

Definir o melhor espaçamento e a melhor densidade 

de semeadura para a cultura do arroz irrigado por 

submerso. 

Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 
79800 - Dourados, MS. 

2  Tcnico Agr(cola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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1.2. Metodologia 

Este trabalho constou de trs experimentos distin 

tos envolvendo trs gentipos diferentes: 

lEGA 117-23-2P-1, CNA 5206 e CNA 3885. 

Os experimentos foram realizados em vrzea hidro 

mrfica, na EMBRAPA—UEPAE de Dourados, sob o regime 

de irrigaço. O solo caracterizado como Gley Pouco 

Hiimico, foi preparado com uma gradagem pesada e duas 

gradagens leves. Na adubaço corretiva, incorporada 

por ocasio da Ltima gradagem, utilizou—se 250 kg/ 

ha de superfosfato triplo e 150 kg/ha de cloreto de 

potSssio. Na diferenciaço do primrdio floral, apli 

cou—se 80 kg/ha de N, utilizando—se a uria. As 	er 

vas daninhas foram controladas, em 	ps—emergncia, 

atravs de propanil + 2,4—D (340 gIL -- 28 gIL) na do 

se de 8 L/ha. 
Foram avaliados dois espaçamentos entre fileiras 

(0,20 e 0,30 m) e cinco densidades desemeadura (400, 

500, 600, 700 e 800 plantaslm ) considerando—se um 

peso medio de mil sementes igual a 25 g. Foram utili 

zadas as linhagens lEGA 117-23-2P-1, CNA 5206 e 

CNA 3886, de ciclos precoce, mdio e tardio, respeo 

tivamente. O delineamento experimental foi o de blo 

cos ao acaso com trs repetiçes em parcelas subdivi 

didas. As parcelas (1,40 x 27,00 me 2,10 x 27,00 m) 

constituÍram os espaçamentos e as 	subparcelas 

(1,40 x 5,00 m e 2,10 x 5,00 m), as densidades. 	Fo 

ram determinados: rendimento de gros, peso de mil 

sementes, número de panículas por metro e estatura 

de planta. 
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1.3. Resultados 

1.3.1. Experimento com a linhagem TROA 117-23-2P-1 

A linhagem apresentou 110 dias de ciclo com flora 

ço media aos 75 dias apos a emergencia. Quanto ao 

rendimento de gros, no houve diferença significati 

va entre as mdias dos espaçamentos de 0,20 e 0,30 m 

entre linhas. 

Comparando—se individualmente os espaçamentos 	em 

diferentes densidades, verificou—se que no de 0,20 m, 

os maiores rendimentos foram obtidos com 600 e 	700 
plantas/ni 2  (Tabela 1). Para o de 0,30 m, 	os maiores 
rendimentos foram apresentados nas densidades de 400, 

500 e 800 plantas/m' . Os rendimentos obtidos no espa 

çamento de 0,30 m, nas densidades de 400, 500 e 	800 
plantas/m 2  foram superiores aos de 0,20 m em 	23,7, 
9,9 e 19,9 %, respectivamente (Tabela 1). Estes resul 

tados so compatÍveis com o nimero de panÍculas apre 

sentados na Tabela 2. O peso de mil sementes foi cons 

tante, havendo porm, uni crescimento maior com o es 

paçamento de 0,30 m (Tabela 2). 

1.3.2. Experimento com a linhagem CNA 5206 

A linhagem apresentou 120 dias de ciclo com flora 

ço media aos 95 dias apos a emergncia. Houve dife 

rença significativa entre as medias de rendimento nos 

espaçamentos, sendo que o de 0,20 m entre linhas supe 

rou em 9,8 7 o de 0,30 m. Individualmente, as densida 

des de 400 e 700 plantas/m 2  com espaçamento de 0,20 m 
superaram as mesmas densidades com espaçamento 	de 
0,30 m entre linhas. Verificou—se, que as 	melhores 

densidades para o espaçamento de 0,20 m, foram 400 e 
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500 plantas/m 2  , e para o espaçamento de 0,30 m, 500 e 
600 plantas/m' (Tabela 1). O número de 	panículas/m 

so compatÍveis com rendimentos de gros obtidos. 	A 
estatura de planta no variou em funço dos tratamen 

tos estudados (Tabela 2). 

1.3.3. Experimento com a linhagem CNA 3886 

A linhagem CNA 3886 apresentou 140 dias de 	ciclo 

com f1oraço mdia aos 112 dias apús a 	emergncia. 

Estatisticamente a múdia de rendimento entre os espa 

çamentos foram diferentes, sendo que no espaçamento 

de 0,20 m entre fileiras foi superior em 7,3 /. ao de 

0,30 m (Tabela 1). Verificou—se que as densidades de 

600 e 700 plantas/m 2  com espaçamento de 0,20 m 	so 
melhores do que as com 0,30 m. O melhor 	rendimento 

obtido com espaçamento de 0,20 m foi com 600 	plan 

tas/m 2  . Por outro lado, com espaçamento de 0,30 m, a 
melhor densidade foi a de 500 plantas/m 2  (Tabela 2). 
No houve diferença quanto ao peso de mil 	sementes. 

o número de panículas/m, 	proporcional aos rendimen 
tos de gros dos diversos tratamentos. A estatura de 

plantas nos espaçamentos e densidades estudados perma 

neceu constante (Tabela 2). 
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2. P0CAS DE SEMEADURA PARA O ARROZ IRRIGADO POR SUB 
MERSXO 

J00 Carlos fleckler' 

Oscar Pereira Colman 2  

2.1. Objetivos 

Determinar a melhor epoca de semeadura para o ar 

roz irrigado por submerso e estudar o comportamento 
de trs linhagens de ciclos diferentes, em varias 

pocas de semeadura. 

2.2. Metodologia 

Foram estudadas onze epocas de semeadura de arroz 

irrigado, envolvendo trs linhagens de ciclos dife 
rentes: IRGA 117-23-2P-1 (precoce), CNA 5206 (medio) 

e CNA 3886 (tardio). 

O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, 

num solo hidromrfico (Gley Pouco Himico). O delinea 

mento experimental foi o de blocos ao acaso com trs 
repetiçes em parcelas subdivididas. As parcelas 

constituÍram as pocas e as subparcelas as cultiva 

res. O solo foi preparado com uma gradagem pesada e 

duas leves. Utilizaram-se, para corrigir osnÍveis 

de fsforo e potssio, 250 kg/ha de superfosfato 

triplo e 150 kg/ha de cloreto de potssio, respecti 

Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 

79800 - Dourados, MS. 
2  Tcnico AgrÇcoa, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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vamente. Utilizou-se para o controle de ervas 	dani 
nhas propanil + 2,4-D (340 g/.L + 28 g/J) 	(pcs-emer 
gente) na dose de 8 £/ha. As epocas de semeadura fo 
ram de 1.9.88 at 15.2.89, obedecendo-se, entre cada 

poca, intervalos de quinze dias. 

Foram avaliados os seguintes aspectos: rendimentos 

de gros e de engenho, peso de mil sementes, estatu 

ra de planta, data de ernergncia e ciclo de floraço 

e colheita. 

2.3. Resultados 

Avaliando-se o desempenho das linhagens 	quanto 
ao rendimento de gros e estatura de planta, nota-se 

que a TROA 117-23-2P-1 teve melhor desempenho no pe 

ríodo compreendido entre 15.9 a 16.11 (2 a 6 	po 
cas). Na 7 	poca houve prejuÍzos em termos de rendi 

mento, devido ao ataque de pssaros e m formaço do 
stand. Os resultados demonstram que as 	semeaduras 
tardias (janeiro) e precoces (início de 	setembro) 

no so favorveis. Quanto a estatura de planta, 	a 
TROA 117-23-2P-1 atingiu maior desenvolvimento na 5 

poca (1.11) (Tabela 1), porm no comprometeu em 
termos de acamamento. 

A linhagem CNA 5206, obteve maiores 	rendimentos 
no período de setembro a novembro, com mdia 	de 
8.721 kg/ha. A partir da 2 quinzena de novembro at 
janeiro seu rendimento medio foi de 6.173 kg/ha. 	A 
exemplo da linhagem precoce, a CNA 5206 obteve 	me 
lhor desempenho em rendimento e crescimento das plan 
tas na 5 	poca (1.11), com 9.930 kg/ha. As semeadu 
ras realizadas a partir do ms de janeiro foram 	as 
que maiores problemas apresentaram em termos de ren 
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dimento e desenvolvimento (Tabela 1). 

A CNA 3886 de ciclo tardio obteve rendimento me 

dio de gros de 9.700 kg/Iia, no perÍodo de 1.9 	a 
1.11, decrescendo para 5.050 kg/ha no período 	de 
16.11 a 18.1. A exemplo das linhagens de ciclos prece 

cc e mdio, a CNA 3886 obteve maior teto de produt± 

vidade na semeadura de 1.11, com 11.264 kg/ha (Tabe 

la 1). 

Quanto a Horaço media apresentada pelas linha 

gens, durante o período em que demonstraram melhor 

desempenho, ou seja, da l 0 a 50 epocas (1.9 a 1.11), 
a IRGA 1 17-23-2P-1 floresceu aos 80 dias, a CNA 5206 

em 102 dias e a GNA 3886 aos 119 dias (Tabela 2). 

O peso de mil sementes das tres linhagens mante 

ve-se no padro especifico de cada uma (Tabela 3). 

Quanto ao rendimento de engenho, a linhagem 

IRGA 117-23-21)-1 obteve rendimento total inferior a 

70 L na lo, 100 e 110 epocas de semeadura. A 

CNA 5206 obteve os menores rendimentos de engenho na 
Ia e 90  pocas, e a CNA 3886 na 20 poca de semeadu 

ra (Tabela 3). 

Analisando-se as tres linhagens em conjunto duran 

te o penado de desenvolvimento das epocas de semea 

dura, verifica-se que a partir da 60 poca (16.11), 

os tetos de rendimento de gros se equivalem. Porm, 

na 40 epoca (13.10), no houve diferença significati 

va de uma linhagem para outra, e o teto de produtivi 

dade espelha o potencial real de cada linhagem (Tabe 
la 4). 
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PROJETO 001.85.805-1 - MULTIPLICAÇZO DE SEMENTES DE AR 

ROZ ADAPTADAS ÀS CONDIÇÕES DE 
VÁRZEA 

O processo de multiplicaçZo de sementes de novas li 

nhagens e cultivares uni trabalho que complementa as 

pesquisas da área de melhoramento gentico. Para que 
haja inicialmente disponibilidade de sementes, ao nÍ 

vel de lavoura, deve-se produzir a semente gentica, 

oriunda de panículas de plantas tÍpicas selecionadas 
(linhas puras), que por sua vez daro origem a semente 
bsica. 

Estas fases requerem cuidados de acompanhamento, pa 
ra que as sementes mantenham a pureza varietal de ori 

gem, alto poder germinativo e boa sanidade. Este traba 

lho constante e contÍnuo visa a obtençao de uma certa 

quantidade de sementes, que poderá ser distribuÍda pa 

ra rnultiplicaço logo que a cultivar seja recomendada. 

Para tanto, a UEPAE de Dourados e o Serviço de Pro 

duço de Sementes Bsicas (SPSB), da EMBRAPA, conjuga 

ram esforços com metas e propsitos bem definidos. 
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1. MULTIPLICAÇKO DE SEMENTES DE ARROZ ADAPTADÁS ÀS COM 
DIÇÕES DE VÁRZEA 

J00 Carlos Heckler' 

Oscar Pereira Colman 2  

1.1. Objetivos 

Multiplicar e purificar sementes geneticas, descre 

ver fenologicamente as linhagens e manter estoque para 

abastecer o SPSB. 

1.2. Metodologia 

Este trabalho foi conduzido na UEPAE de Dourados, 

num solo hidromrfico (Gley Pouco Húmico), em varzea 

irrigada por submerso. O preparo do solo constou de 

tres gradagens, sendo uma pesada e duas leves. No con 
trole de ervas daninhas foi aplicado propanil + 2,4—D 

(340 g/J + 28 g/L), na dose de 8 .L/ha. A adubaço cor 
retiva foi realizada com 250 kg/ha de superfosfato tri 

pIo e 150 kg/ha de cloreto de potSssio. 

Foram selecionadas e colhidas 100 panfculas das cul 
tivares BR MS-1 e BR MS-2 no ano agrícola 1987/88. Es 

tas constituÍram em 1988/89, 200 linhas puras. 

1.3. Resultados 

Aps a se1eço das linhas puras, as sernentes de am 

Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-U[PAE de Dourados, Caixa Postal 	661, 

79800 - Dourados, MS. 
2  Tcnico Agrícola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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bas as cultivares, passaram por um processo de limpeza 
e classificaçao, apos o que foram armazenadas em cama 
ra seca com 13 '1. de umidade. 

Obteve—se das duzeritas panículas semeadas 	mdiv! 
dualmente, 30 kg de sementes de cada cultivar, 	das 
quais 25 kg foram repassados ao SPSB e 5 kg 	retidos 

para experimentaçao. 
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